
Mlnlsterlo do Trabalho, lndustrla e ()ommerclo 

1.• S E () C A O 

o 
•CU 
<> -

& ·~ co PROCESSO 
'i) cu >< 
·O g ' (ij 
(.) .....1 u 

~ ..... ;ny~.~.P:,.e:uz"???.~~ ~~,.e..'2?..0Z.k;~~~V 

.... ./a;~~-.\ ~:... .. ~ez. ~,_.a~ .• {!@~ L~c..P 
;fl-;,Zuu. ~. " e . .,..~.ü.{.a!;,.o~.â;r ~zu,0. ) ~..,.a<>:/<> 

........... :~~ ............................................ ......................................................................... . 

oo oo o ooooooooooooooooo.,oooot•ot•t 0 000 '' 0 U 0 • 0 1HOO•Ito1 1 1° 00 o ' tuouooo ,, ... _, ,,. tt ttllt """"'V• t t I oot,aoo oo•o o ot tototlt•t+••oou .. oo "''"' 101 o oo 

............................................................................................................................................................................................................ 

... .. ANNEXOS 

ooot••••••l•••••••••••••••••••••••••••••l•••••••••••••••••••toooooooootooooot•••l•••••••oo•t '''''''''''' '''''''''''''''''''''"'''''''''''''' ' ''''' ' ''''''''u' '' ''''1' ' '' ' ' ' ' ' ' '' ' ' '''''''' ' ''''''' 

~.. .. . .............................................................................................................................. , ........................................... .. 
• " :o-o. • .•. .. . .. . ·.:·~ . .. . 

, . 
"!""' ................................... ............................................. ... ...... ...... .. ......... ..... .. .................. ....... .. ....... .. ......................... .. 



MINIST ~RIO DO TRA B ALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

.l~a JNSPETORIA REGIONAL 

) .. .9 .. ~ 
/I • 

Helo Horizonte , ~ '-/ de janeiro de 1940 . 

nr . residente , 

'11 enho o prazer de passar às vossas mãos o in-

c luso processo , de n2 Irt-7.209 -?9 , originado da remessa , pela Na 

vegação r ineira do fio Franc isco, de Pirapora, da cÓpi dos autos 

do inquérito administrativo instaurado contra o Comissário Jnto 

nio ~ag lhães de ~ouza , seu empregado . 

~ tenciosas saudações 

In 

nexo: -
Processo IH-? . 209 -39 

Ao ~nr . residente do üonselho Nacional do 'l'rabalho 

HIO DI!. J Hl!.IHO 
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MINIST~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

SECRETARIA DE ESTADO 
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cSectdati.a da CUi.ação. e Gbtas 9>ub(ica8' do é98'lado de QJITin.ag c;Je4~ 
DIRETORIA DA NAVEGAÇÃO MINEIRA D O R.lO SÃO FR.ANCl~CO I 

~ N ......... 6.l4./.3. 9 

Em 31 de Outubro de 1939 

Senhor I nspetor Regional do Ministério do Trabalho, IndÚstria 
, 

e Comercio - 18a. I n spetoria l egional Bel o Horizonte 

eme to-vos, para os devidos fi ns, cÓpia dos autos de in-
, 

~uerito dmini strativo i nstaurado contra o Comiss rio ntonio 

Magalhães de Souza, empregado désta Naveg ção. 

A Em virtude de uma exigencia da Capitania dos Portos do Ee 
... 

tado de Minas Gerais, como se ve do documento de folhas , f oram 

os autos originais enviadas áquel a Repartição. 

cordi a i s 

(./ 

José Antonio Saraiva 

Diretor da Navegação Mineira 

... , 
, ... , I ~ ~. f. ; I ; 
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DIRETORIA DA NAVEGAÇÃO MiNEiRA DO RlO SÃO FRANCi<;CO 

J?J::E .AJ?ÓR.A. - E. F. C. :S. - :l:v.tJ:N AS 

Copia 

_ irapora, 28 de setembro de 19 39 
Sr. Commissnrio Antonio Maga hães de Sz 

Nesta 

Pelo presente ficais convidado para comparecer ao escripto

rio da Navegação Mineira do Hio :: . Francisco, hoje ás111 quatorze 
horas, afim de responder ao inquerito adminiftrativo mandado pro
ceder contra vós , por portaria do sr. Director da rresna Naegação , 
para a apuração de faltas que vos suo imputadas e que consistem 
em: embriaguez em serviço , constanter., enêe , tendo sido actor de 
scenas de immoralidade, conduzindo mulheres depravadas para o vos
so camarote de bordo; negligencia no cumprimento de vossas obri
gaçÕes, tendo, no porm de Janunria, faltado ao embarque em urna 
das viagens do vapor Antonio nascirrento, cujo bordo alcancastes , 
depois, seguindo de canoa; que por motivo desse procedimento ir

regular estaes respondmdo a inquerito admini?trativo perante a 
Capitania dos ~ortos, aqui . 

são apontadas como testemunhas para depor em seguida á ' 
vossa audiencia os seguintes tripulantes do vapor Antonio Nasci
mento : Felip~e Clemente , Commandante em Commissao, Brnulio Evan
ge lista de Mel lo, chefe de machinas, Manoel Vianna de Menezes , 
segundo machinista e Octavio de Souza Damasceno , taifeiro . 

Podeis vos fazer acompanhar do vosso advogado ou do ad
vogado ou representante do voseo syndicato . 

Cordeaes saudaçÕes 
(a) p . Ramos Nob~eira 

Presidente da r.ommissao 

scien te. Hcc ebi a segunda via deste . Em 28-9-1939 
(a) Antoni o Magalhães de Souza 

• 

·!, . 
• o "/1: 

FRANCI S -
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DIRETORIA DA NAVEGAÇÃ O MINEIRA DO RlO SÃO FRANCISCO 

J?:t:n.AJ?ÓnA - E. F'. C. E. - ~:!NAS 

-Co:p~a-

~~ra:pora, 28 de setembro de 19~9 

Illmos. !:>I'S • 

.l!'el~:p:pe Clemente 

~aul~o ~vangel~sta de Mello 

.Manoel VJ.anna de Menezes 

ucta~o de souza Damasceno 

1~esta cidade 

.t~ca~s convidados :para comparecer hoJe ao escr~:ptor~o da .c ave

gação Mllle~ra d..o .tU. O 8. l!'ranc~sco , ás q_ua torze horas, a:r~m de :prestar

des esclarecimentos, como testemunhas, no l.Ilq_uer~to a~strat~vo man

dad..o :proceuer contra o comuussario Anton~o .lilagalhães d..e ::>ouza, lJOr :por

t aria do sr. Director da Navegação Mineira, :para a:puração de raltas q_ue 

lhe são ~:putadas. 

cor~aes saudações 

~a J .l:' . ..ttamos Nogue~ra 
~res~dente aa co~ssão 

dC~ente s: - ~ 28-9-1939 

ta) Fel~:p:pe Cl emente 

(a) .Braul~o t!.VB;figel~sta de .ll.'·ello 

la ) hano8l VJ.anna de t enazes 

la) uctavio de oouza namasceno 

Coní'ere com o or~g~nal 

.l!illl 28-lu-19;)9 · 
"" ...... . ~L--'? . 
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DIRETORIA DA NAVEGAÇÃO MINEIRA DO RIO SA O FRANCISCO 

l?J::E. .APÓRA - E. :F-". C. :S. - lM:!:J:N .AS 

Cop~a 

Acta de ~nstallação 

Aos vinte e sete ~as do mez de se~emoro de mil novecentos e 

trlnta e nove, nesta cidade de .t'~ra:pora, no escr~:ptor~o da ~ a

vegação .Mine1.ra do ..tó.o 3 • .&'rancl.sco, ás dezeseis horas, teve la

gar a reuruáo da comnussao nomeada :por :portaria desta data, do 

sr. lArector da mesma .Navegação, :para apuraçã.o d..e í~altas ~:puta-

, das ao comm1ssar~o Antonio Magalhães de .;ouza, f'icando ass~m con

st~tu~da: .t'res1dente, ~edro ~mos ~ogueira, v~ce .t'res~dente, ü€

raldo de ~ouza, ~go, Geraldo dos ~antas, decretar~o, Antorúo 

seraflm Borba, cons~derando-se todos empossados. concordaram os 

membros da oommãssão deslgnar o ~a de amannã , vinte e o~to de 

se t embro, ás ~ua~orze noras, neste mesmo lagar, para a audienc~a 

do accusado, por Sl. ou ~or seu advogado ou pelo advogado ou re

presentante do tiyn~cato dos ~estres, .t'rat icos e ul asses AOnexas 

da .Navegação J!'lunal do dao l! 'ranc~sco, e par a a audJ.enCJ.a das tes

temunhas; em segu~d.a, mandando o sr • .t'res~dente da oomm~ssa.o g_ue 

J.mme~a.tamente se :procedesse á J.nt~ação do accusad.o e das teste

munhas nomeadas na :portar~a de r ls. ..!!; nada maJ.s havendo a trat ar 

na presente reuruã.o, mandou o sr • .t'res1.a..ente q_ue eu, ;:>ecretar~o 

abaixo assl.gnado, lavrasse esta acta q_ue, lJ.da e acnada con!'oi·me, 

vae por todos ass1.gnada • .t'J.rapora, 2 '7 de seremoro a..e l9o9 

ta) Pedro ..~:<amos l'l OgueJ.ra, ..t:'resJ.den~e 

la) ueralao dos ~antos, v~ce ..t:'resJ.de~ye 

la) Antonio sera.rim Borba, secretario ·•, 

Confere com o orJ.gin 1 
~ 28-lu-1939 ~~ 
~/~. 

I 

( 



DIRETORIA DA NAVEGAÇÃO MINEIRA DO RIO SÃO FRAf\k.ISCO 
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CO:pl.a 

Acta da reunJ.ão da COmmJ.ssão 

os v~nte e oJ.to dl.as do mez de setembro de mil novecentos 

e trinta e nove, nesta c1aaue de ~J.rapora, numa dependencJ.a do 

e scrJ.ptorJ.o da .Navegação t1neJ.r do hlo ~ . l!'rancl. sco, ás Qua tor

ze horas, reuruclOs os memoros da Coillllll.ssão aoaJ.xo assJ.gnados, t•ol. 

:pel& ~res1aente aeclar do a oei·to os trabalhos _para _prossegul.mento 

do :presente l.nQuerJ.to admlnJ.strat1vo. Handou o :pres1e1ente QUe eu, 

secreuarJ.o, apregoasse os nomes do accusado commJ.ssarJ.o Antonl o 

.r.~ aga.Lhães ae ::;ouza e das testemunhas ·ell.p..Qe Cl emente, .&'aullo 

~.ivangel.Ls ta de ~ello, .r. anoel VJ.anna de 1: .. enezes e uctav1o ue aou

za Damasceno, o QUe í'J.z, verli' cand.o QUe todos se achavam :presen

tes. \ lli.iG.W\..t\A~Ãu) .6!11 seguJ.aa rol QualJ.í" ..Lcad.u o accusado QUe, per

guntado qual seu nome, J.daüe, residencJ.a , estado cl.VJ.l, pror J.s

são e tem:po de serv1ço, r espondeu clamar-se Antonio Magalnães de 

ouza, com quarenta e oJ.to annos ue ldade, r eslüente nesta Cl.da

d.em, dl.go, cidade, casado, camm1ssar1o de vapores, com quatorze 

annos de serv1ço; :perguntado se tJ.nha advogado, respondeu QUe 

apresentaria de:poJ.s, UJ.go, que apresentará u~:pols, se houver ne

cessJ.dade • ..LnQuerl.do sobre os factos QUe deram lagar á ralta QUe 

lhe é J.m:putada e as cJ.rcumstancias Que a rodearam, C1isse: Que 

consJ.dera f also o depolmento que or !elto :pelas testemunnas 

BraulJ.o MVange.11sta de w.ello, .Manoel Vianna de 1enezes e ucta

Vl.O Damasceno, :pol.s os mesmos são seus desarfectos; Que na ver

dade tomou alguma cerveja no :porto de Manga , mas com 1sso não 

:prejudl.cou o seu servJ.ço; Que, se :perdeu o embarQue em JanuarJ.a, 

é porQue foi at acado d.e col1te, tendo :permanecJ.do no notel de 

seu irmão a~ e í'oJ. tra tad.o _pelo Doutor clod.oaldo Magalhães 

~ve ino, tendo :pedl.do a este um attestado, que será a:presenta

a.o o:p:portunamente; QUe não é í 'acto Que se embrJ.ague constante

mente; QUe t ambem não são verdad.eJ.ras as demais accusações. ~, 
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nada mais dlsse, deu-se por encerradas suas Qeclarações, Q&e~ 
N•··•··-·••••••••·•··n,.,.,,. ,, 

como 

de:poJ.s de lJ.das e achadas conforme, vão ass1.gna.a.as _pelo accusado 

e :pela Comm.L.ssão . ~u , Antonio serafl.m ~orba, o escrevi e assJ.gno . 

la. J ntonlo ;:,era!'J..m Borba , ::;ecretario , ..t" • .l::{amos .1: ogue.1.ra, J:'resm; 

Qente, Geraldo dos dantos , V,lce Presl.dente, Antonio Magalhães de 

ouza.t.J:'.t:u..M.t!iJ.& 'l~q·.cm .N..I:iA J ~ segw.da, em :presença do accusado , 

.t'ol. 1nquer1da a testemunha J!'91J..P.Pe Clemente que, _perguntado qual 

seu nome, edade, resJ.dencJ.a, estado CJ.VJ.l, :prorJ.ssão e tempo de 

serviço e depois de haver :promettido só dizer a verdade do que 

soubesse e lhe !'os se :perguntado, cus se chamar- se Jreli:p:pe u emen

ta, com trinta e cinco annos , resJ.dente nesta cidade, solte1.ro, 

:pratJ.co do rio s. rancisco, tendo doze annos de servJ.ço. J.nqueri

do sobre os f ctos que deram log8r a falta J.m:putada ao accusado, 

e as cicumstancias que a rodearam, disse: que na cnegada da ul

tima VJ.agem do 1'-Jascimento·• d.e:poz em um mquerJ. to ad.mJ..nJ.stratJ.-

vo aoerto :pela ca:pJ.tama dos J:'Ortos , nesta CJ.dade, :para apurar 

!'altas attrJ.bUJ.das ao accusado , e confJ.rma o de:poJ.mento que .fez 

:perante o sr. ca:pJ.tão dos J:'Ortos e que é o seguJ.nte: que na ul

tima viagem do va:por .Antonio r ascimento !'oJ. forçado a :partir c1.0 

:porto de Januaria sem ter o comrnlssarJ.o Antomo aga~es a bor

do :porque este dormJ.ra em terra, tendo sabido a servJ.ço :para des

:pachar o va:por :perante a Agencia da ~mpreza, o que não fez; atra

cou o va:por a dois kilometros abaixo e mandou um bote á sua :pro

cura, tendo :porem elle chegado em uma canôa; que é seu costume 

c.1egar a bordo atrazado e a :pa.J.sana; que, descendo no _porto de 

Manga , voltou :para bordo emorJ.agado, tendo SJ.do a_panhado no chão 

:provocando escandalo, querendo atJ.rar-se á agua , sendo por J.sso 

.,t1reso em seu camarote; q_ue tem :por nabJ.to evar mu eres ao seu 

camarote, quer durante o dJ.a, quer á noJ.te; que uma dessas mulhe

res, :passageira de segunda classe, :pernoJ.tou embrlaga<l8. em seu ca

marote , sendo que elJ.e, accusado, foJ. quem trouxe a bebJ.da :para 

bordo; que, como commandante do va:por , jamais deu ordem :para o 
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accusado ceder o seu camarote :para :passage1.ras; que não sa se 

o ccusado doxmio alguma vez com alguma mulher em seu camarote; 

que o accusacio não cum:pre com os seus deveres, sendo n~gl.Lgente 

e des~nteressado ~elo serv2ço. Dada a palavra ao accusado e :per

guntado se t~nha alguma coisa a contestar sobre o ciepo.Lmento que 

acabava de ser te1.to, disse que contestava todo o ciepo~mento, por 

não ser verdade, embora não se considere desar·recto do de_p ente. 

~, como nada mais ro~ declar do nem :pelo depoente nem :pelo accu

sadO, deu-se :por encerrado este de:po1.mento, que, de:po~s de ~do 

e achado conforme, vae ass~gnado :pela testemunha, :pelo accusado 

e pelos membros da co~ssão. ~u , tonio >:>eraí'im .Horba, ~ecre-

tar1.o, o escrev~ e assigno . a) Antonio serar1.m Bor a, ]ell.:p:pe 

Clemente , A.ntomo 1 agaln.ães de :30uza , .1:' · amos ogueira, u-eralC1o 

cios ·antos . ~ ~~GU~DA ~ segu1.da, em :presença do ac

cusado, í'o~ ~nquer~ a testemunha Braull.o bvangel1.sta de Mello. 

~erguntado qual seu nome, .idade, res1.dencia, estado Cl.Vll, :pro

r~ss .o e tempo de serviço e de~o s de :prometter só dl.zer a verda

de do que soubesse e len, dl.go e lne rosse :perguntado, disse: 

que sabe estar correndo um :processo ad.ml.n1.strat1. vo na ua:p tan.J.a 

QOS ~ortos, nest Cidade, contra o accusado, onde elle, depoen

te, :presvou declarações· que conf.Lrma o que de:poz :perante á~ -

:pitania, aí'r1.rmando que o accus do embr1.aga-se habitualmente e 

que da ultim. viagem do v :por ~ntonio Nascimenvo , no :porto de 

ranga, chegou a bordo c rregacio :po ll~~í'~ros e mar.Lnhe~ros e 

sem sentidos; que é testemunna de. er o accusado conduzido mu
~ . 

lheres :perdidas para o camarote; que sua re:pu taçao é a :p1.or :pos- ~ ~ 
> 

s~vel e que raz rere~çoes a pa1.sana no salão Qe :passage~ros.~ 

tempo: o depoente, antes de fazer o seu de:po.Lmento e respondendo 

ás :perguntas sobre sua qua 1.f1.cação, dl.sse chamar-se .rlrau J.u ~van

gell.sta de .ello, com qu renta e sete annos, r esidente em JOazei

ro, casado, machinista, tendo se1.s annos de serviço.Dada a pala

vra ao accusado e :perguntadO se t1.nha alguma co1.sa a contestar, 
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dlsse ~ue contesta todo o depoimento da testemunha por ser per-

jura e sua desa!'recta . l!i nada mais sendo declarado nem pelo de

poente nem pelo accusado , deu-se por encerrado o presente depo~

mento ~ue, depo~s de l~do e achado conrorme, vae ass~gna~o ~elo 

depoente, pelo accusad..o e pelos memoros da Uomml.ssão . l!lU, fUltomo 

::>era!·~ Boroa , secre-var~o, o escrevi e ass1gno . (a} Antonio ::;)era-

t·~m HOrba, .Hraul~o ~vangel~sta d.e M.ello, .Anvonio J.!il.agalnães a.e ·ou-

~m segu~da, em presença do accusado, fo~ 1n~uer~d.a a testemunha 

.Manoel Vl.anna ~e t:enezes, ~ue :peré)liDta~o ~ual o seu nome, ~d..ade, 

resid.encia, estado civil, pror1ssão e tempo de serVl.ço e <1.epo1s 

de haver promett1do só d1.zer a verd.aue d..o ~ue soubesse e lhe ros

se perguntado , disse:chamar-se 11anoel v1anna d.e 1..enezes , com ses

senta e do~s annos, res~d.ente nesta cidade, casa~o, machin~sva 

prat1cante , com treze annos de serviço- 1n~uer1da sobre os ra

ctos ~ue deram logar a falta 1mputada ao Comml.ssar~o Anto~o 

l.IJ.agal.h.ae s de souza e as c1rcur.as tancia ~ue a rodearam, ~s se : 

~ue o d..epoente , como machin1sta, aLfirma ~ue o accusauo até em 

portos de lenha raz atrazar o vapor; ~ue v1o :por ~versas vezes 

o accusad..o , em seu camarote , cavalgado por uma mulner, amous em

Or1agados . Dada a palavra ao accusado e pergun-vauo se t1nha algu

ma co~sa a contestar, dlsse ~ue contesta todo o d.e_po1mento por 

nào ser verdade1ro, embora não seja d.esaf:fecto do accusado . l!ina

da mais sena.o ~aclarado pelo ue_poente, ou pelo accusad..o , deu-se 

por encerra~o este depoimento, ~ue de_po1s de l1do e achad..o conr'or

me, vae ass1gnad.o pelo depoente, pelo accusauo e pela co~ssão • 

.t!iU , .Antonio tjera!'1m .Borba, .::>ecretar1o, o escl'dvi e ass~ngo. laJ 

Antonio ~erarim Horoa. NO momento de ser dado o presente depo1-

mento para a ass1gnatura uo depoente , este declarou ~ue deixava 

ue asslgnar em virtude de ter s~do desmentidas suas palavras, pe 

lo ~ue o pres~dente aa comm1ssão convocou as testemunhas Arist~-

~es José v1anna e Jose ..1:31 tencourt Ullllal , ~ue conr·~r.m.am a recusa 
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da as s~gnatura J>Or a.quelle mot~vo • .l!;U, Antonio seraí'im Borba , se-

cretar~o, o escrev~ e ass~gno . ~ a ) ton~o derar'lm .rlOrba , Aristl-

d.es JOSé Vlanna, JOSe H . J)aru.el, Antonio .Magalhães d.e dOuza , .t:' · 

Ramos NOguelra , Ger aldo elos :>antes . \ 'iUA.tfJ,'-'1. T..!ii o;,'.L' 

da , em J)resença do accusado, ro~ ~nquerid.a a testemunha uctav~o 

de .::;ouza ]):lmasceno , que , J)erguntado qual o 

dencia, esta do civ~l, J)ror~ssão e temJ>O de serv~ço , e - ~ 

c:
zer a verdade do que soubesse e lhe f osse perguntado, disse cha-~ .~ 

mar-se vctav~o d.e t>ouza .LB.masceno , com dezenove annos de ~dade, E ~ 
~ . o 

res1d.ente em J oaze~ro, sol te~ro, ta~.fe~ro, com um anno e t anto 10 -: 
w ()O 

ele serv~ço . mquer~do sobre os r actos que deram mot~vo a f alt a -;n ~ 
':> 

~mJ>utaüa ao co~ssario Antonio Magalhães de ouza e as c~rcum-

stancias que a rodearam, disse: que o accusad.o é contumaz a em

br~agar- se em serv1ço e que uwadas vezes já o carregou bebad.o 

par a o camarote; que, nesta ultJ.ma v~agem do vapor Antonio .r as

cimento , em data que o depoente nao se r ecorda , de~ois de uma 

no~te de f arr a a bordo, o accusado e uma J)assage~ra de segunda 

classe embriagaí·am-e e elle accusado levou a mesma par a o seu 

camarote tendo o accusado 1r d.ormir em uma rede no salao d.o va-

J> Or. como nada mais accrescentou ao seu depo~mento , 1·o~ dada a 

~alavra ao accusado para confirmar ou contestar o r erer1do de

polmento . Declarou então o accusad.o que contestava o depo1mento 

da testemunna J>Or ter SlüO ins~nuada , só sendo verdade a parte 

que se rerere a ter 1do dor~r em uma r~ue no sai ao do vapor; 

declarou ainda que não é desarrecto do de oente . L nada mais na

vendo declar ado o depoente nem o accusado, deu- se ~or encerra-, 
do este d.epo~mento , que , depo~s de lldo e acnado conL'orme , vae 

~or ambos assignado e pela co~ssão. hU, Antonio ~erat~ .rlOrba, 

secretario, o escrevi e assigno . taJ Antoruo .::)erai'l.m .bOroa , vcta

vio de ~ouza Damasceno , Antonio Ma galh~es de ouza , ~· rlamos ~o

gue~ra, ueraldo dos ~ntos . como tenha sido 1nquâr1da a ult~ma tes

temunha , perguntou o pre s~dente o accusado se na det esa a apre-
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sentar , e tendo este respondldo ~ue sLffi, fica marcado o 

cinco d.l.as a contar de hoje para o oí'.t'erecimento da d.er'es , Cio 

~ue r1cou o accusado sciente . ~ nada mais havendo a tratar nes

ta reunião, deu- se a mesma por encerrada . ~u, Antonio ::>era1'1m 

Boroa , ::>ecretario , o escrev1 e ass1gno . ta) A.nton~o ::>erarim .dor

na , ~ . ~mos ~ogue1ra , ueraldo dos ·antos, Jnton1o ~agalnães de 

souza . ~u~~~~vJ cert1r1co haver decorrlQo o ~~azo Qe c1nco 

dlas marcado para a a:presentalfáo da. üe.t'esa , sem ~ue naaa tenha 

sl.do re~uer1do ou apresentado para juntar a estes autos . JJOU 

te • .r~rapors. , u~ tro a.e uutu oro U..8 lhl. J. nrw:--c. tt;, 3 A tr1nta e 

nove • ..t!.U , .1\ntonio '"'erar1m Borba , 'ecretar1o , o escrev1 e ass1gno . 

la) .Antonio seraí'lm Borba. . GvNCLuf,)l\vJ ~ segu1.da , na mesma data 

supra, t·aço esues autos conclusos ao ::;r . ~res1.dente d.a coil.iffi1s 

são . ~u , Antonio erarim Borba , ~ecretario , o escrevi e ass1gno . 

la.) A.ntomo seraí'im .Boroa • .u.c~O!' G.b.UJ Junte - se a estes autos a 

pet1.ção do accusaQo , hoje recebl.d.a , re~uerendo prorogaçco por 

mais c1.nco a.1as para orr·ereciruento d.a det·esa . ~ 4-lu-19~9 . 

ta) .P • .~:tamos NOgueira . 1:'1!/l'l.l,.:ÃUJ l.ll.ustr1ss1mo ~ . J:'rcsl.Qente 

da Co~ssao c.ie l.n~uerl.uO Adml.mstratl.VO . Antonl.O kagalhães Qe 

·ouza, uomnussar1o aba1xo ass1.gnado , vem perante v.da. petil.r 

conceder-lhe mais c1nco ~as de prazo ~ara apresentar sua dere

sa, Vl.Sto como o seu advogado chamado até hoje nao cnegou , u-

brl.gando a razer sua deresa dentro do prazo pedl.do caso nao ve

nha o seu advogado . claude e t'ratermd.ac.ie . AO ~r . rres1.a.ente da 

Comml.ssao de l.ll~uer1.to Qffiirustrativo. ~J.rapora , ~ de outubro de 

1939 . la) Antonio .Magalh8es de ouza , omnussar1o. • 

Concedo os c1.nco dl.as re~uerl.dos , em:prorogaçào Qo ~razo marcado 

para or'!'erecimento da d..er·esn . l!im 4-lv- 1969 . la) ..t:J • .!:\amos l'JOguei

ra, ..t:Jre s~dente . t JUNTJI.l)A J .!faço juntada d.a pet1.ção de folhas 

retro em cumprl~ento do des~acho desta data . ~lrapora, ~uatro d..e 

outubro de ml.l novecentos e trinta e nove . bU , toruo ;Jerarim 

.Borba, secretario , o escrevl. e a ss1.gno . la J A.ntoruo ::)eral'im .Bor-
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ba . C~'.i.D u 1 Ger·t.L.L'.Lcu naver J.nvimado o accusado Antonio 1'"aga

lhaes de souza para tomar conheci~ento do des~acho d8 petJ.çao de 

fls . ~ , do ~ue rJ.cou sc~ente . ~ou ré . ~J.rapora, ~uatro de outubro 

de ml.l novecentos e trinta e nove . l!..U , Antomo serar·im .Boroa , ::le

cretar J.o , o escrevi e ass1.gno . la J Antoruo ·eral:'lm .rlorba . L,,s..l:\l'.LJ.JAu 

cert.J..r'J.co haver d..ecor rJ.do o novo prazo sem ~ue nenhuma deresa te 

nha sido apresentada . ~u , AntonJ.o seraí'J.m Boroa , aecl etarJ.o , o es

crevJ. e assJ.gno. ~1rapora , 9 de outubro d..e 1939 . laJ AntonJ.o ::lera-

1'J.m Borba . L..U.NULUti~u J .t:!iiD seguida , raço estes autos conclusos ao 

sr . nesJ.d.ente • .r..u , An t onio ·erar'l.ffi .ooroa , ~em·~::va.I·.J..o , o escrev1. 

e ass.Lgno . la) .AntonJ.o :5erar'1.m .t3oroa . i.Cj.:)~AUrtu) Junte- se co:pl.a 

da autorizeção do sr . uap1.tão d..os ..t"Ortos para. a mstauração a.o 

presente l.n~uer.J.. vo • .ôJil '::i -lu-193~ . la) .I:' . 1{81Ilos 1-JOgueira . JUl'fl' j)A J 

Em cumpr:J.re.en.to do des.);Jacno retro , d..esta data. , faço juntada do d.o 

cumenro d..e rls . 11 • ..c;m 9 e1.e ouvu-bro de 1939 • .r..u , Antonio 'erarJ.m 

~rba , ~ecretario, o escrevi e assJ.gno . la) nton.J..o ~erafim .Borba . 
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UO.t'.LA 

~Armas da HepuollCaJ 

~!lnlsterio da Marlnha 

]):lrectoria da .t~arl.nha ercante 

Gap1tan1a dos ~ortos do ~stado de Ml.nas Geraes 

U!f:. n~J 497-A 

P1rapora , 2'1 de setembro de l<:J~9 

DO cap1tao dos .t'Ortos cio ~stado de Minas u-eraes 

AO r . l..l.lrector da .Navegação Ml.neira cio .tdo .j • ..t!'rancisco 

Ass . : - .Lnstauraçao de 1n~uer1to 

1 • .l!Jil r esposta ao vosso o1'I'l.clo s;n, de nontem datado, 

no ~ual sol1citaes perm1ssão para instaurardes 1n~uer1.to contra 

Antonio 1agalhães de ·ouza, Coiililll.ssario do vapor Antonio r ascl

mento, pertencente á t'lotllna dessa ,.t!;m:preza , esta uap.Ltanl.a dá 

:provimento ao vosso :pedldo , devendo , porem , serem os autos des

se 1.n~uer1. -vo COHClU3(JS a es-va ..t:te.Qartl.çào, .Qara us I'.Lns a.e c!.l.re1.-

to-

Attenciosas sauciaçoes 

tAJ Armana.o Braga 

Uap . de corveta Grad . ~e!. - v- ca:pLvao dos ~ortos 
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COPIADO .00 JO • A BAR 

S M&Lt\G DO CQ 

D cordo com s orden .. (la Di:r tor.i o. corr ioe, o er-
.... , 

bordo do e r t ito lo ViQO d oondug o d l 8 v pores p sou p 

00 dnnte • endo extinto o quadro doe condutor barcado • 
D hi par 

, 
c ~omeçar irre l idad n eDtreg d 

no portos d d tino, con tando t 
, , 

f o~ qu , por e otivo J 
ult do um c ndant • 

Agor v os noticiar um t to que bem test o de c eo do 

r pon8 vei por 88 erviço. 
.... 

A 1st! 08 eh g d do vapor "Antonio 80 ntot, da 

ve ação n ir , qui oh g do 'e 21 hora do di 26, q ndo ~oi 
.... 

no ea at nç o d p rt d par um homeo que, dn l • ol .se do n vio , 
r ~ , oo toda a torça pr i , a las do correio. 

Pobre I ~e ~o de carne osso havi de g mer , , 
natura.lment o b qu no solo, jo,~n a o 1 n !1. ua uma 
da mo.l que :t'oi &J,anhada or dos pr ente • Ouvi o t o con· 
dutor da oi ' bordo ir ao tal ho em que n-o fi B quilo 
pois corr ri o ri oo d lgo que vi e dentro a m 

E quanto m p dia o condutor, i o home t ue d -ber r o COIII s IO Antonio lha e e vinh mo de ou , mOS't 

prodigio eua torqn, tir .ndo sobre al a 
, 

ca na P=" in. ... 
no s ti feito com o qu .r tic ra, ter!llin d 

call, deo u da la. olae chegando em terr di 8 1-, , 
" Quero v r qu m m a ee eu oa ae ala do corr io •. 

Bonito! , - , 
os b ter p 1 ao 

f ç nh qu l v 
Dir oria • 1on 1 o 

teitol .... o nao t o 
oe o conh ci nto do Diretor 
Correios da ahin. 

in ir 

ir porn, 9 d A, O&to d 1939. 
/ 

GL/~~L! - .Ó~ ~f: /CJ. q M'. 
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R di9-0 d 30 de julho :rindo, do J mal A .--,.~._, 

da o1dad 4e 1 1 no local oo ntando o a o do co :I. o 

do ~ por 11 b •• c 4 , sr. Ant o al - 11 de u , o 

aer do jornal, • da l • o e do na io tira oo toda torç , 
, 

pr • aa do c rr • t nd , l' di to, dito d praia p vr 
.. 

o r1bu14a de o pelos 11erviçoa. 

co ntari • a""' o pr judiciais ao bo 4 li -.. - , 
jwst j or1t1c d virtud de t v 9 ' na o que e v -

toa de 1nd1ac1pl1 tidoa por•quel • "' o dever 4 elar pe-co que t 

l b no 
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, pr , 1 to e, pel a 11eua p p:ri e e pre adoa, r a 
o de o t o ri l v da. 

JUntan 
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cop1a do o entar1 public do p lo r 

triojr lA ' P r voaao p rfe1 o oonh c1 nto da q a -ao, P_ 

8 c1ae no sentido r ti di o1pl1-

e ord n v p v ae co do. 

cordi 1 daQ.., •• 

8 1 OI n n1o v a 

re or -gaq o u .-
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~ioMiive 
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C pr e l v r o v o o o onh c1 nto qu o r. on1o 

io do v or • Antonio 1aento • d ta 

v 9-o, foi preso n no te de ont p r hoje, ne t o11ad , or 

motivo d e br1 u z d sordena atio • 

Atencio ud çÕ s. 

t' 

<::o~ zllf!? .,e ..e - 6~ a '- / &. 9 .:9 
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c Pir por , 21 de Outubro d 1939. ~ ~ 

S nhor D 1e a o d Po11oi • 
R t. o- 5'1/39· 

Oon t do ta Dir tori t r i o r so oorr oion 1-

nt , n noite de 24 d bro prox o p do, o nr. An onio -
g hãea de .ouza, comis. iodo v pôr " tonio N o nto ", v ho · 
olicit tin d infor r- gu 1 foi o motivo d pr1 o, p o 

, 
neo s ario r g1st r o, e virtude de t o ref rido rit o, na c -

' I 
b cado bordo d que1 v pôr • 

r deço o t vor 1nfo 

.... o, -o e r n vo o eu prot 

to de el -oons1 der 9 o • 

A 

neira. 

/ 

~.,u~4é- 6~ atf'. /~ C? á4. 

J~4 /~~~~.::?..-e 

-
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C O P I 1eg oia d Polici de Pirnpor , 21 d 

Oficio n 12 • 

í 

• 

f ctiv 

11 o. 
, 

• Dr· Jo Antonio raiv 

Dir tor v -do o r noisco. 

U t a. 

nt 

r spo ta o eu \et. c ••• /,9, de hoje, 1nto o que t
noit de 24 d t bro o oorr nte anno, toi detido -oorr oion 

DE UZA, 
nt , o tunooion rio d asa 
virtud d e char bri 

ot quim d pr ri d d d Ray 
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do pr 

• O IO GAL S 
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sturbio 
Aveni em um do d t t 

Cordi 1 -a ud c;oe • 
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~~/~.re4 - t2 1'. /&. C? 6 ~ 

dé? ~ .4!! I'<::::~~~ d .....e .:::?' -./. 



---~----

. ~ ~ 

Q)e~telatia da COlação e Ôbtaa- <J>ub(icas do é9slado de G5ITLn.fg_ aL 

N •.... ,.. ........... \ ..... ., ... . 

o c 

l. 

4o R 

DIRETORIA DA NAV EGAÇÃO MlNEJRA DO RlO SÃO FRAN';1'1CO 

o 

• 

ra• 

cdP 

D 
I A DO 

, 
apora, 

8 •• 

o o rr nte 

tr d 

IO, . ' ' 
r • 1 

t' 
P :r;-toa 

s 

• 
de pr 

cn"t "Sã r:r 
. -

oi " t-, ... - 10 

tl t11 
oa • 

do -écu.o 

' 
ca~t~DIIt CO t • 

dO v 1' 1 

rp ral ) , 

• pr '' a 
r infra r a 
noi n a • -

dia , • 

I 

• 
c 

A 

,. 

U , C n r o 
u ll • • 41 ( 

, Pr 1c , co e• 
• do r • 415 (f lt 

• 

z i 10 

br o 
pur 

CIO DA ILVA 1 , 
r P P J 1r • 14 

rvi o 
14 o 

• 

• • 

ar -

nll
re-

• -
... 



N ............................ . 

CI CU o. 20 DA CAPIT DOs O'TOS DO E. DE S GE 

4· v e n do pr e en jo P reafir -voa o prot to da 

nba ti c n 14 ra9 .... o. 
a 1 o :ar a, 

c P• corv. R t. 4. -QO- c .... do ·ort p1t o •• 

co CO O O IGI • 
, 

Pir por , 2 e 

~ ., . - ·~ 

~~G"ÇAO Ml~ 
~ •o ~~ 

~ 
SÃO FR,v.tCIS CO - ... 



<Sect:elatia da COtação e Obtas <J>ub(icag do é9gfado éle QJITln.t ~g ~ 
DIRETORIA DA NAVEGA ÇÃO MINEIRA DO RIO SÃO FRAN215CO • 

N ..................... ~/J 
l ' • 

1 • 

-es ai •· 

.De ord 00 t!oi • 4 7- , 

• 27 ee't dé c p1 ni, jun'to v -
to do 1n inat por • r r1 o nt a 

c , 1 1 ... • d 
... de t l e • ap q o r :vea 

u for •• 
1 

, 
portuni R ero..Y •• eat •• a ga.r 9 • ··-• a 1nt 

... 
on1erq • 

... 
At oi • o ••· /) 
~/ / d-// /. 

- ~~{>~~'çj'~~~ 
/ Jo é to io S lv 7 .. 

D1:r r eira 

:::> O F 



.}{ 
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• DIRETOQJA DA NAVEGAÇÃ O MINEIRA DO QJO SÃO FRANCISCO 1 ( / 

N............................. PU•AJ?ó:Et.A. - :El. r. c. :e. - :M:n:rAs ~ 

o gregio Conselho Nacional do Trabalho 

.. 
I 

O Diretor da Navegação Mineira do Rio são Francisco submete ao 

julgamento desse Egregio Conselho o presente processo de inquerito ad-
, 

ministrativo, procedido contra o seu em pregado Comissario ntonio Mag~ 

lhães de ouza, pedindo autoriz ção para demiti-lo por motivo de fal -

tas graves em que incorreu, previsto no Decreto-Lei no. 22.872 de 29 

de Junho de 1933. 

, 
F1rapora , 31 de Outubro de 1~39 

~:,/ t_L /' 
-'/~ ?~/~ ( ~~#/L 

, 
Jose Antonio Sa:raiva 

Diretor da Navegação Mineira. 

' . , . "TO DE SELO DE ACORDO COM A 
1 POR fARIA N.0 4492/6230/38 DE 31 f f 

,.\AIO DE 1038, DA DEL FISCAL DO 

T. NACIONAL EM M•NAS GERAIS. 
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M , T. I. C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

CN/SF9 

ONT/1. 872-40/l- ij-1 o I ({ () · I Y' de m ço d 1940 

Snr. Diretor dn Navegaç o vt1neira do Rio S!o Francisco 

Pir p r - etr de erro ·Ce tr l do Br eil 

Estado de inss Gerai 

Na f6 a promoçfto • :r•oc adoria Geral dêat 

Conselho, no rocesso qu co ta, o cópia• o inquérito 

a&ninistr tivo 1nst ur do por s rêa contra o c pre ado 

Antônio galbães de Souz • olicito o sa providência no 

B·entido de ser enviado a esta Secretario., dentro do pra~o de 

lO dias, o original do citado 1nqu&r1to, r poeterioi' pro

nuneiemento do Conselho I a.c1onal do Trabalho. 

Atenciosas eaudaç8es 

{ O ldo 

Diretor Ge 

~oaree ) 

l da S~cr tar:!a 
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<Sectdatia da CULaçã.o e é?>fitag CJ>U.fiÚoo8' do é98'lado de QJTILn.ag CJeta~~ 
DIRETORIA DA NA VEOAÇÃO MINEIRA DO RlO SÃO FRANCISCO 

J?J:E. .AJ?ÓB A - ::El. F. C. E. - :b.l.tJ:N AS 

Em 23 de M·.,rç o de 1940 

Senhor Diretor Geral da Secretaria do c. • do Trabalho 

Ministério do Trabalho, In Ústria e Jomércio 

-:io de Janeiro 

Em resposta ao vosso .o :!.cio no. C TT/1.872-40/1-510/40 , de 

18 do corrente, comunico-vos ue, por exieência da Capitania dos ~ortos 

do Estado de r inas Gerais, com sé de nést a cidade, o orie nc.l do inquéri 

to administrativo instaurado por esto. Ta:1eeu .. ão contra o empregE..dO 1\.nt.Q. 

nio Mag· lhães de souza., oi remet do ó. Diretoria Geral da Marinha Mer -

cante, onde se encontra . 

Afim de satisfazer o pedido constante do vos~o oficio su

pra-citado, esta Diretoria está pedindo ao snr. Capitão dos _ortos do E 

e : ... ina.s Gerais rovidênciu.s no sentido do recesso ser devo v do, para 

ser Dresenta.do a.o canse ho TTacion 1 do Traball:o. 

Chefe do ~scritorio , 

respondendo PE. lo expecliente da Dil·etorie. . 
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DIRETORIA DA NA VEOAÇÃO MINEIRA DO RIO SÃO FRANCISCO 

J?J:E. AJ?ÓnA - ::El. F. O. J?. - J)..d:J:N AS 

N.:: ... ::: ... ::.............. / I I () 
,~~y 

Em 3 de • bril de 1940 

·!. 

:enhor D.!.retor ~er-...1 d~ ...,ecret~ u do c. ;; . do Tr ..... b:. ho . 

·.:ini~ tério do rabnlho, I d•Ístric. c Cornérci o . 

• .io tle J<...neiro . 

dit.:1r.:ento uo o_icio d ~ stu D rP.toriu, mime p/ 
' ' -:le 23 de .!arç; o 1ÍJ tirno, tenho a on:c· de ~ a~!3ur !:: JOSS:....S 'l ..... OS , COm CS-

te, du.o.s cÓ1ic.s de oficios d"' C:....;.'~ tc.r!i ...... os Portos do .,.,.t:::.do de •.• i.nas 

r·~.r" ..... is , tl.IO deles di.r'cido :...o ..:..XJno . . ...rr • . \.1nür lte iretor eru.l rla \•

·inll.. .• Lerconte c ou:ra:.... e t:. :Jiretoria, ·r1bos com referonciu ' ~emes

S<.l, ...... essa ~o..~ccr~turi ...... , d0 orizin·l do n ué ·i to .. '.drr.inic:trativo inst:::.u-

o ~?2i:'~ 1 (~ José -.ntonio :::>..raiva 

Diretor ili.. 3~vcg:.. ;-::o !·,.ineira. 
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l. com.mico-vo ' ... os ns conve-: · er.tes, ciue esta C i-

t o. i <· ol i~"' · t ou ~ o ..,Y q ..... ' iJ.' .:.n te ~) reter '}er"l d. r rinh 
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DIRETORIA DA NA VEOAÇÃO MINEIRA DO RIO SÃO FRANCISCO 

~J:E..A:J?ÓE..A. - E. :F, C. J3. - ::M:J:N AS 

N ........................... .. 

C l'IA -

1 12 • G1 

.J() ~ -
., 

l..L _, 

_ir~~~~, ~6 e ~~r;o e 1940 

.iJ ( dos _ortos do de 1 •• lnus ('' . '-I- ·-

,lm ' ::!:.'cJ' tu i:::-etor er:.. ::1 .... ::...r n!w. :.:erc:..nte. 

.t.....: ... /J1~0: ..... ol'c ta _umes::: 1o T:q•Le-i.t) 1 · r. i "'trr...ti :o 
t ... •t.:- o cont .,_ .n to i. o · t;· r 

"irio nº 147 le ~~/3/9~ , la ~ . . 1 ••• elo ..., . _ . 

b- c:o.i... .. do oficio 137~/ .... de 18 . 3. 4 , do c: . _~ . 

do J:_·....,uaJ.ho . 

1. _endo si.") :-oliclt· do c ct :.. ..; • i. ... ni · , . c 
i _:..h..:;~ .. o .... in ira d.o .... ~o _. 8.r1Ci~co, o orle;:.n,.j,l 1o Tr J.neri to ~,dmin s 

tr...J.tivo ·n t :11·~.do ror .__q_uel· '":r.Jirezu cor.tr:.. o Co i ·:'J.!' o-·· O~' C T.. .G\ 

-l ~.... _; ... o ITZA., ç n 1 i U. c 

ro o ever de ~ubMeter 

Lf::J .... 1)L-ctorlu >r.>là ofici.o Cb. rcfercncia., cu_ 

1r:l b "1- _no "ie • • .....:xci .... . , j1mt n o ·o resen-

te os documentos :..nexos . 

2 · · o::;:.mdo , ' . 
U • .wXCJ. ~ · 

valho-me ·.;.in m dcet:::... 01 ortut1id e ' .. 
-, ... o_ ort m'.1 r~;;st:i tu ·; o o s rr.e .... u o s 

.... r "i,. n::.. ·-:p:e O"' rrotcstos d~ m -nh m:..is ;...1 t:.. e ... ti nz: t'.i c-ti n J:.. co :r d er_; 10 . 

u ) 11. r m:..nd o 3 

tJorv . ..:ra.d. ..e . 

r::. , em 3 d c .. b ·i d c 1 40 - - - - - - - - ·- - - - - - - - - - - - - - · 

"'!:'· ·"1· 1o : . . r 1![.11 o .. ngclo 1/ie ro. - se-:~-

~u.;;to ..;.··:;, ... o) ...... scrit . cl ....... . i-
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<S(!ctefatta da COlação e ObtaB CJ;..b(i.cag 'do é9Blado de ciJTiln.M CJ.et,. , 

, . 

DIRETORIA DA NA VEOAÇÃ O MINEIRA DO RIO SÃO FRANCISCO 

J?J:E..AJ?ÓBA - E. F. C . :S. - ~J:NAS 

Em 13 de Abril de 1940 

Senhor Diretor Geral da Secretaria do c. N. do Trabalho. 
, , , 

Ministerio do Trabalho, Industria e Comercio 

Rio de Janeiro. 

Confirmando os ot!cios désta Diretoria, número 148, de 2' 
, 

de Março e sem numero, de 3 de Abril corrente, tenho o prazer de passar 

ás vossas mãos, com o presente, o original do Inquerito Administrativo 

instaurado por esta Emprêsa contra o empregado ANTONIO MAGALHlES DE SO~ 

ZA, o qual, conforme o oficio anexo, da Capitania doe Portos do Esta d c 
, 

de Minas Gerais, so hoje foi restituído a esta Diretoria que atende, a! 

sim, ao pedido constante do vosso ofÍcio nÚmero CNT-1.872-40/1-510/40-, 

de 18 de Março do corrente ano. 

saraiva 

Diretor da Navegação' .Mineira 

:;Ao FRAN CI S c r .... 
Q) 

'"' ()o 
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MINlSTtRIO DA MARINHA 

DIRETORIA DA MARINHA MERCANTE 

CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS EM PIRAPÚRA 

Do c.p1tqc t~CS •o'>'>tos r1c •Qt"'i'C rle !1nAS G 1"1'119 
a o ...; 1r . D1 r ..... o r c1A N~ v~ t':"l!\ r."' C' ,~1 r.~1 <'lo ~ . F,..,PI nr 1 "r o 

ssunt : K m~ss~ do Irq1LP1to nn1 1str·t'lt1vo . 
Refe~ncta: Of 0 

1° 1!17 n~ .~ 7 / 7 /1')1~0, ~-sf~ I:'Jrrl'('ll~ S>'~ . 
' 1"1 o xo : Um I tl q 11V r:i t o • 

, -
1. t ndenc'lo ~ sol:idt ç o f'On s "-.. nt~ o cf1r.1o nll! 

refvror.cia , te lJd a "'F.t1sf Q;O c'lo r'emet~r -i'OS o r:r)nso Inqqe -

--------- Ar1t"~ rii n ~l"'r-t- ~ 

. C~lp . Ccrv . :r0 Hef 0 -QQ - CI!'pit~o dos ,ortos 

SÃO FRA NCI ~C 
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d3~ct~~,ati.a da COLação ~ 05tas C}u,5(i.cas do é9scado d~ Q)T[Ln,as CJ~Ob· 8' 

DIRETORIA DA NAVEGA ÇÃO MINEIRA D O RIO SÃO FRAN '"":ISCO . 

J?J:E. .AJ?ÓE.A. - E . F . C. E . - Jlv.CJ:N.AS 

N............................. / 

ECF/. 

v 
PO RTAR IA 

Tendo chegado ao conhecimento desta Diretoria que o Comissa
rio Antonio Magal hães de Souza, embarcado no vapôr " Antonio Nasc i me! 

to a-se em serviço, constantemente, tem sido actor de scenaE 
de immoralidade, conduzindo mulheres depravadas para o seu camar ote 
de bordo, é negligente no cumprimento d~ suas obrigaç Ões, tendo, no 
port o de Januaria, faltado a o embarque, em uma das viagens daquelle 
vapôr , que alcançou , depois, descendo o rio de canôa; que esse proce

dimento irregular c .!:'legando ao conhecimento da Capitania dos Portos dE 
Minas Gerais deu motivo a um inquerito em que todas estas faltas f o.

ram denunciadas , tendo deposto como te stemunhas de vista elippe Cle
mente , Pratico do Rio são Francis~o L Comandante, em commissão; Brau
lio Evangelista de Melo , Chefe de Maquinas; Manoel Vianna de Menezes , 
22 Maquinista e Octavio de Souza Damasceno , Tnifeiro , todoe tripulan

tes do mesmo va.pÔr "Antonio Nascimento", re s olve esta Diretoria dete1 

minar a apuração destas faltas por meio de inquerito administrativo , 
nomea~do a seguinte cornmis8ão apuradora:- Pedro Ramos Nogueira, Pres~ 
dente; Geraldo dos Santos, Vice- Presidente e Ant onio Seraphim Borba , 

Secretario . 

Diretoria da Navegação Mineira do Ri o são Francisco, 

27 de Setembro de 1939 . 

~</~ // 
4!~osé An=.ar~::4/~ 
Diretor da Navegaç ão Mineira . 

~~G~ÇÃO tv;11 

~"?- • o 

SÃO FRA.-.CI c , -
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ira.[lora , 8 d.e Setembro de 1939 . 

~. Co lissario Antonio Jabalhães ouza . 

t a . 

Pelo ,Jresente r'icaes convi · ao ..... arn com.v· ecer ao 

escripto1io aa taveç,C~.ção 1 inHira ao .::do o.)ão l!'l:<:iilCJ..tco , hoje á;:; ,1uatorze 

oras , a:eiru da res.donder ao iny_uer1 to ad.ru.inistrati vo manú.adO ,Jrocecler 

. ...t contra vós , .JOr );lortaria do · • .Diretor da re.ferida l avet.,e.ção , .Qa a a 

o..LJura.;ão de faltas Q..Ue vos são il ·.Quta.eta e g_ue consiste em: embria!!)uez 

em serviço , constantemente , tendo sido actor de scenas d.e izw:aoralJ.á.a e, 

conduzindo mull.Leres depravadas _;ara o vosso camarote éLe or · o; na~:;.; ige!J 

cia no C1.llllJ?rimenuo da.., vossas obribações , tendo , no :porto de Januaria , 

L'al taao ao embr..r.·q_ue em Ullla. "" ~ .s viagens do va.po • ~tania ~ascimento" c~ 

jo oord..o alcançastes , deJ?ois , .... e6uin o de canôa; ue , ~or motivo d.es e 

_groceuimento irree.;ular esta1.s res_gona.ena.o a. in·uerJ.to J:)e.rante a Ca.Qita

nia dos o tos a~ui • 

l:lão a.t;>ontados como testemu:u.~.as . ...Ja a cle..._,or· e 

da á vossa auó..iencia as seguintes tri.Qulantes do va.Qôr :..ntonio 1 ·asci -

n~nto• :- ~elip~e Clemente , OomBndante em commiô ão; Braulio ~vangeliste 

de lel a , Ch&l'e de lla.q_UJ.nas; ll.a...r1oel Vianna d ~Menezes , 2Q Laq_uinista e . 

Uctavio de -''-UZ.3. J.)ç.llla ece o , 'rair'eiro . 

o~eis vos ~azer acowQa a· 

a voõa o ou ·e~resen &1tP do vosso ynaicato . 

oruiais sauaa·ões . 

ciente:-
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( .ARMAS DA REPÚBLICA ) 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

DIRETORIA DA MARINHA MERCANTE 

CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTA.DO DE MINAS GERAIS 

WFA/ B 

Off. 497-A- , 
Pirapora, 27 de Setembro de 1939· 

no Capitão dos Portos do Estado de Minas Gerais 
A -ao Snr. Diretor da Navegaçao Mineira do s. Francisco 

ASSUMPTO: Instauração de . 1nquerito. 

l-Em pesposta ao vosso oficio S/N, de hontem datado, no qual 

solicitaes permissão para instaurardes inquer1to contra Antonio Maga

lhães de souza, Comissario do vapor "Antonio Nascimento", pertencente 
, , 
a flotilha dessa Empresa, esta Capitania da provimento ao vosso pedi-

do, devendo, porém, serem os autos desse inquerito conclusos a esta 

Repartição, para os fins de direito. 

... ... 

Atenciosas saudaçÕes. 

Assinado: Armando Braga 

Cap. de Corveta, Grad. Ref.- QO - Cap. dos Portos. 

CONFÉRE COM O ORIGINAL 

PIRAPÓBA, 



. 
' I 

I r 

·r. Director 

1- Acha-se concluído o presente processo. de inquerito admi 

~stratlvo em que é accusado o Commissario 1U1ton1o Magalhães de ~ou

za das raLvas constantes da portaria de fls. 

2- .NO desencargo deste mandato ooservámos escru:pulosamente 

todas as :formalidades das instrucções baixadas :pelo conselho Nacio

nal do 1·ra oalho :para o 1nqueri to administrativo • 

3- , o accusado t'o~-lhe :facultada toda l~berdade de d.ef'esa. 

ssistio á audiencia das testemunhas, ouvio-±aes as accusações e te

ve a :palavra :para reinquir~l-as, ratir~car ou contestar as suas de

clarações. 

4- rodia recorrer ao seu syndicato ou f'azer-se assivir ~or 

advogado, mas não quiz usar essa faculdade, d.eclaranà.o que apresen

taria aQvogado de:po~s, se houvesse necessidade. vecorrido o :prazo 

:para a def'esa, depois de ouvida a ultima testemunha, entrou o accu

sado com a :pet~ção de rls. 9, :pleiteando :prorogaçao desse :prazo :por 

mais c~nco ~as, allegand.o não ter c~gado o seu advogado •obr~gan

do a !'azer sua defesa dentro do :prazo :pedido caso não venha o seu 

advogado". 

5- ~ o novo :praz~ decorreu sob a ~s maníf'esta in~~e

rença d.o accusado, que limitou sua defesa na contestação d.e tod.os 

os deQO~entos, sem nenhum argumento ou meio de prova. 

6- rretendando attenuar as accusações da segunda, terceira 

e quarta testemunhas, na sua audiencia, f'ls. 4v., o accusado diz 

considerar falso o de:po1mento que f'or :feito por ellas, pois as mes-
... -

mas são suas desaffectas. 

7- o ter :porem a :palavra :para re1nq~r~r a terceira e a 

quarta testemunhas, o que não qUiz f'azer, como, de resto, a nenhu

ma das demais, contestou-lhes os depoimentos, declarando, então, 

com relação a uma e a outra, que não são suas desaffectas. 

8- .Não houve sombra da coaoção contra as testemunhas nem 

f'oram :feitas :perguntas ~assas que insinuam as respostas, por ~sso 

que todas falaram, como se nota atraváz de suas :palavras, com a ex-



:pon taneidade d.e quem narra .u vremente. J:!l o racto de ttlr- se ouvido 

antes que ;pergw1ta<1o as testemunhas, é que deu .fogar a Dão uel: !·~

cad.o, algumas vezes, :precisos tem.Po e logar, no cam:po d.os aconteci

mentos, que ro~ a bordo cio va~or Antonio ~asc~ento, onde o accusa

do serv~a emoarcado como Oo~ssario. 

9- v accusado devJ.a der·ender•se, :perante esta camm.J.ssão a.e 

~querJ.to, das seguintes raltas graves que lhe roram ím~utadas: 

a) embrJ.agu~z em s~rviço 

OJ ~ratJ.ca de ~oralJ.aade em serviço 

c J negll.gencia no ci.esem:penho de suas rWlcções 

As fal"tias ª ~ ~ fJ.caram unan:unemente .Provadas com os d.e:po.1.mentos das 

quatro testemun.b.as de accusação, :porque 

Diz a :pr~melra: que, •descendo -no porto de Manga, o accusado voltou 

para boruo tliDOriagaci.o; que tem :por habJ.to le

var mulheres ao seu camarote; que uma dessas 

mu..l.heres, .PassageJ.ra de seg und.a classe, _per

no · tou embr~agada em seu camarote, sena.o que 

e.lle, accusaci.o, í'oJ. quem trouxe a be bJ.da" 

.Dl. z a se gund.a : 

.lJl.Z. a tercelra: 

DJ.z a quarta: 

que o accusad.o embr.1.aga-se nao~tualmente; que 

no :porto ele Manga chegou a bordo carregado :por 

taJ.í'eiros e marulheJ.ros e sem senuia.os; que é 

"ti~stemunha de vista de uer o accusado conduzJ.

do mulheres _pera.io.as para o camarote 

que vio :por diversas vezes o accusado em seu 

camarote cava gado :por uma mulher, ambos em

brJ.agados· 

que " O accusad.o é contumaz em embrJ.agar-se em 

semço e que em uma elas vezes já. o carregou oe

bedo para o camar te; que, depoJ.s de uma noJ.te . 
de rarra a ourao, o accusado ~ uma :passage ra 

d.e segunda classe emor~agaram-se e elle, accu-

sado, levou a mesma para seu camarote • 

As testemurlilas, como se ve do resumo de suas declarações, accusam o 

Commissar.lo AUto~o ~agalhães d.e Souza de immoral~aaa.es e embrJ.aguez 



em sce~s repet~das sem acharem necessar~o rererir as vezes, a1a, ~ 
hora e legar. 

lu- A conerenc~a das accusações .Qrovam so.bejamente as :tal-

tas 2 e .2 • .falta 2_, negl~genc~a no ctesempenno ele suas runcções, 

no nosso modo de entender prova-se ~or s~ mesma, uma vez ~rovao.as as 

outras, :porq_ue decorre naturalm nte das outras, .QOrq_ue não J?OClem 

exist~r as outras sem eX1st~r esta. 

ll- u accusad.o não q_~z se d.er~end.er. Não q_uiz ]:)Orq_ue nem ten

tou :t'azel-o • .JS não se o.er'eno.endo, não op:pondo nenhum argumento con

V1ncent~ ás accusações, ~~tanao-se a~enas a contestal-as, allegan

do ser desare~çoada a tres das testemunhas e ~sso mesmo negando, o.e

:po~s, diante o.e o.uas dellas, concoro.ou, com tal :procedimento, com 

todas as accusações e, assJ.In, r·~cam :provadas as faltas graves q_ue 

o presente inqueri to tem por ! ' J.In a:purar. lem cusso, para í 'ortale

cer essa prova, vem a sua conr~ssãu expon~anea de uma aas raltas, 

g_ue é a de haver í 'e.Lto uso de beb~à.a alcooJ.ica no :porto o.e .A'l.anga, 

no que é concorde com a aí'f'~rmação de o.uas das tes~emunhas. l'lão ne

ga gue se t~vesse embr~agad.o, declarando q_ue, t~mbora tenha tomado 

"a guma cerveja""não :pre,juc:Ucou o seu serv~ço • 

12- Ass~, concl~os pela :procedencia da accusaçao e cons~

d.eramos :provadas as I'altas graves att ~bma.as ao accusado. 

19~9 
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<S12ctelatta da COLação 12 éJbta8' CJub[i.caB' do é98'tado d12 QJ11Ln.a8' CJ12t · 

N ................... ,""""···· 

DIRETORIA DA NAVEGAÇÃO MINEIRA DO RIO SAO FRAN~I c:;co 

J?J:B .AJ?ÓBA - E. F. C. :S. - :J)..4:J:N .AS~ 

'r~ _,..,~ 

o 

i)~d:t 
b. / 

/F 

o I.FI o que revendO o arquivo d.ésta. .1.'4 :vegação, verifiquei a..e cons• 

tar Q.Ue o e.Dhor Antonio alh4es da , ouza :C'oi admi t dO serviço ctéJ, 

ta , como ami.ssário de a.pore , no dia :primeiro de desembro de 

mil. nov:i.centos e v.lnte s te, contando, até "finte e oito de setembrO 

do corrente ano, ta C1.0 seu dezembe.rque :por determinação d.a ua:pi tan:La 

dos ..t>ortos do tado de M1 nas l:rerais, onz anos, nove mes e vint e 

oi to dias da serviço. - or s r verdade, í"irmo o :presente uertií"ic · dO 

.t>ira óra, em 28 a.e vutubro de l.9 9. 

SÃO FRAACIS CO --



, 
tS~ctelatia c1a CDlaçã.o e <':?>btas CJub(ic.as do é9slado de QJTiln.as ÇJ.e.ta~· ,bt1 

DIRETORIA DA NAVEGAÇÃ O MINEIRA D O RlO SÃO FRANC1'1CO ' 
:;-

N ............... , ............ , 
J?J:E..AJ?ÓRA - E. F. C. E . -

que revendo o arquiva dásta avegação e o ~rontuár1o dO 

emissário tonio .llil.8.gal..bães de ouza, verif'ique1 d.ales constar, 

:partir de Vinte e oi to de janeiro de 111.1 novicentos trinta e se -
te (dat em que, organizanclo-se o erviço de essoal, se aorio .. 

xrontuá.rio aJ.'a cada empregado-) até a :presente data, o seguinte: 

1 - uma no .PUblicada. J;>elo J orna.l •A .Barra. • , <la ci<l.ade o.e .l:iaiT& 

do Bio Ga·and , .6staà.o <la .daía, em da ta de 30 de ul.ho à.e 9 9 , 

ousando o uomissár1.o .H.Utanio Magalhães de ou.za ta de 

cuidado com s malas do correio, com'o me có ia autentica. -

( aumento numero 

2 - uensur da Diretoria. dásta ~~ :vega.ça:o :po motivo da í'alta re-

erida no item numero um.- .Locumento numero / 

In:t'or.ma.ç!o do ~nhor .ue egado de o icia dás ta cidade, em .• 
, 

resposta a co sul ta aa .JJir tori a.esta x avegação, de haver o 

Oomissário Antonio .~Uagalbães de l::)Ollze., na noite à.e 24 de se

tembro do corren'tie ano, s1.do I> eso correciona.J.menu J.)Or mot,i 

vo de embriaguez, conforme documento numero 1 ,t./1 O -

4 - Qomunicaç!o da. uapi tani dos .t<Ortos do .~;~ata. o de .l!dinas ue -

ais, de haver o a.i to Oomissá..rio sici.o dezembarcado e s ca.y 

sas 2a.., 3&., oa.., e l.2a. do .t egulamento das va.Pitanjas dos 

ortos, s ndo ,.t>unid.o, medJ.ante inqueriSo aà.mipJ stre.tlvo, com 

a aus,Penslo :po 40 dias, conrorme aocumento numero, ... -

li 1.0 mais, nio constar do a.rqui vo nem do rontuário nenhum 

eolg1o, exoneração ou .Punição, assl.m como nenhuma l.JLcença ou in -

terru:pção de serviço. 
, , 

uand.o j a dezemoarcaclo or a to da api-

tania dos ~rtos do atado de .M1nas ooraia, camo I'icou dito, re-

oebeu indenização co res:Pono.ente a 15 àias a.e ériaa do ano õ.e • . 

19 a, con:t'orme recibo firmado em 16 do corrente, a í'ls. 

,Prontuário. 

do seu 



~ect:elati.a. da COlação e ô>btas <J>ub(icas do é9slado de QJITln.as qet~~ 
• DIQETORIA DA N A VEGA ÇÃO MlNEIQA DO RIO SÃO FRAN ""!~CO J(J 
N............................. "'""' APÓ:e..A. - :El. F. c. :a. - :M:~:I./ 1 

... 

o 

- ao T 

o que ficou re 1stado na f'o.lll8. anteriox, numero um, ~ tuo.o quanto 

consta. o..os documentos eocistentes nésta. ~ aveg ção, aos quais me -

reporto. 

irapora, 2 da utubro de l.939 

/ 
Servindo o..e carregado do ~ervi:ço de essoal • 



<Secte~atta da COLação 
DIRETORIA D A NAV EGAÇÃO MINEIRA DO RIO SÃO FR.AN~ISCO 

F:IB AFÓBA - :El. :F. O. E . - lM:I::IN A S $ 
~~~ N ........................ .... . 

COPIADO DO JOHNAL " A ", DE 30 DE JULHO DE 1939 . 

De acordo com as ordens da Diretoria do s Correios, o ser-- , viço de conduçao de malas a bordo dos vapores passou a ser feito pelos 
comandantes, sendo extinto o quadro dos Condutores embarcados . 

, 
Dahi para ca começaram as irregular idades na ent rega de 

malas nos portos de destino, constando até que, por esse motivo já foi 
multado um comandante . 

Agora vamos noticiar um fat o que bem atest a o descaso dos 
responsaveis por es se serviço . 

Assistiamos a chegada do vapôr "Antonio NascimentoV, da 
Navegação Mineira , aqui chegado ás 21 horas do dia 26, quando foi a 

nossa atenção despertada para um homem que, da la . classe do navio at! 
rava, com toda a força á praia, as malas do correio . 

Pobres malas l Se fossem de carne e osso haviam de gemer 
, , 

naturalmente ao baquearem no solo , HUma das jogadas caiu n agua uma 
das malas que foi apanhada por um dos pre sentes . Ouvimos tambem o con-

, -dutor da agencia a bordo pedir ao tal homem que nao fizesse aquilo 
pois correria o risco de quebrar algo que vies se dentro das mesmas . 

E quanto mais pedia o condutor , mais o homem, que depois 
vinhemos saber ser o COMISSARIO Antonio Magalhaes de Souza, mostrava o 
prodigio da sua força , atirando mal a s sobre mala s cá na praia . 

Não satisfeito com o que praticara , a o terminar de jogar 
as mala s , deceu da la . classe e chegando em terra diss e :.-, , 
" Quero ver quem e mais: se e eu ou as malas do correio " · 

; ,.,. , 
Bonito ! Bem feito ! So nao podemos e bater palmas ao autor 

des se façanha que levamos ao conhecimento do Diretor da Mineira e da 
Diretoria egional dos Correios da Bahia . 

~ 

Pirapora , 9 de Agosto de 1939 . 
~ 

~C<::'~ /~A& te - 6~ 

c/~a~ ' dk..tU~A!!:.-



cDe.cte~atia da CULação e éJbtaõ C}u,b(i.caõ do é9õtado de QJTILn.aõ ÇJ,et 
DIRETORIA DA NA V EOAÇÃO MINEIRA DO R.lO SÃO FRANC1"3CO { 

N ............. ............... . 

Ref. c- 400/39 

:I?:! R .AJ?Ó::Et..A. - E. F. C. :13. - ~:rN AS f 
~ 

, 
Pirapora, 9 de gosto de 1939. 

Sr. Comandante Felipe Clemente 

Bordo do vapor ntQ Nascimento ~~ 

Na edição de 30 de julho findo, do Jornal A BruRRA, 
, 

da cidade de igual nome, ha uma local comentando o gesto do Comissario 

do vapor sob vosso Comando, Sr. Antonio Magalhães de Souza, o qual, no 
, 

dizer do jornal, " da la. classe do navio atir va com toda a força, 

praia, as malas do correio " tendo, além disto, dito da praia palavras 

que são atribuidas ao seu descaso pelos serviços. 

Tais comentarias são prejudiciais ao bom nome dás

ta Nave gação, e não é justo que ela se veja criticada em virtude de a

tos de indisciplina cometidos poraqueles que têm o dever de zelar pe-
, 

lo bom nome da Empresa, isto e, pelos seus proprios empregados, mormea 

te os de categoria mais elevada. 

Juntando uma cÓpia do comentaria publicado pelo r~ 

ferido jornal A BA , para vosso perfeito conhecimento da questão , p~ 

ço vossas energicas providências no sentido de ser mantida a discipli-

na e a ordem no vapor sob vosso comando. 

cordiais s udaçÕes. 

" assinado: Jose ntonio Saraiva 

Diretor da Navegação Mineira.-

I 

~~/~,e 6~ :2 R-/~- ~9' 

. ç;/~t{2,e' 4k4/~c?'/~ 

. . 
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~e.cte.latia da COia.çã.o e (?)btag 9>u.b[icag do @g[ado de. ciffiin.ag C}e. ~~~·~ 
DIRETORIA DA NAV EGAÇÃO MlNElRA DO RlO SÃO FRAN2 l CO .0/ 

J?:I~.AJ?Ó~A - :El. r. C . :S. - l!v.t:INAS r 
N ....... .................... . ~~ ,.~rc;.,r. 

c o I _A . Pirapora , 25 de Setembro de 1939 . c. d) 

538/39 . 

' . 

Senhor Capitão dos Portos do E. de Mi s Gerais . 

Nesta Cida de. 

Cumpr e-me levar a o voss o conhecimento que o Snr . Antonio 

Magalhães de Souza, Comissario do vapor " Antonio Nascimento " de sta 

Navegação , foi preso na noite de ontem para hoje, nesta cidade, por 

motivo de embriaguez e desordens praticadas . 

Atenciosas ãaudaçÕes . 

, 
Assinado: - Jose Antonio Saraiva 

Diretor da Navegação Mineira . 

~.tU/e:..ee - 6~ âl'- /t?J.. 

o~a / é?~u.e::d~ 



<Secte~atLa da COLação e Ôbtas CJ>ub(i.cas do é9s~ado de Q)TILn.as ÇJ,e. 
DIR.ETOR.IA DA NAV EGAÇÃO MINEIRA DO R.IO SÃO FR.AN21SCO 

J?J:S .AJ?ÓE....A - E. F. C. :S. - ::~Ml:J:NAS f 
N ........................... .. ~, 7 
c o Pirap ora , 21 de Outubro de 1939 . 

Senhor Delegado de Policia . 
Ref . c- 531/39 . 

(AI) 
Nesta cidade . 

Constando a esta Diretoria ter sido preso correcional
mente, na noite de 24 de setembro proximo passado, o Snr . Antonio Ma-

galhães de Souza, comissario do vapÔr " Antonio Nascimento '' , venho 
solicitar a fineza de informar-me qual foi o motivo da prisão, para o 

, 
necessario registro , em virtude de estar o referido maritiWo , na oca-
sião , embarcado a bordo daquele vapôr . 

Agradeço o favor da informação e renovo os meus pr ote~ 

t os de elevada consideração. 

... .. 

, 
Assinado: - Jose Ant onio Saraiva 

Diretor da Navegação Mineira . 

, 
~atf'e4-~ - 6~ ~ti:./~ M. 

o"2J~.B' dkd~.,e · 



cSe.c:teJatLa da COLação e. éJStao CJuS(i c:ao do é9stado de. c~TLLn.ao 
DIR.ETOR.IA D A N A V EGACÃO MINEI R. A DO R.lO SÃO FR.AN ~ISCO 

l?J:~.Al?Ó~A - E . :E=". C. E. - llv.tJ:NAS c; 
N ...... .............. ....... .. ~~ ~ 
c o Delegacia de Policia de Pirapora, em 21 de Outubro de 939 . 

Oficio n2 128 . 

, 
lllmo . sr . Dr . Jose Antonio Saraiva Cô) 

Diretor da Navegação Mineira do são Francisco. 

N e s t a . 

Em resposta ao seu _ef . c ... /39, de hoje , informo que ef
fectivamente na noite de 24 de Setembro do corrente anno, foi detido 

correcionalmente , o funccionario dessa Empresa, sr . ANTONIO MAGALHÃES 
DE UZA, em virtude de se achar embriagado e promovendo disturbios 
em um bot equim de propri edade de Raymundo de tal , situado a Av enida 
são Francis co , nesta cidade . 

Cordiais saudaçÕes . 

s sinado:- Odilon Bandeira da Motta 

Delegado de Policia . 

/ 

~~tfe,e-'ft - ? ~ :2 t: /??. M. 

dC'd~/ C/kp~c?~ 
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d3ectefati.a é1a COtação e eJbtas Y'>ub(icas do é9sfado de QJfÜrtas ~/JV 
DIRETORIA DA NAV EGAÇÃO MINEIRA DO RIO SAO FRANCI CO 09 ('( 

FJ:~APÓRA - ::EI. :F-'. C . :S. ~ 'J:M!J:NAS1 ~ 
N ............... .. .'....... .... ~~ ~ // 

CÓPIA AUTÊNTICA DA C IRCUIA.R N2 20 DA :f / 

' 

CAPITANIA DOS PO TOS DO E. M. GEBAIS 

( ARMAS DA REPUBLICA ) 

MINISTÉRIO DA MARINHA . 
DIRETORIA DA MARINHA. MERCANTE 

CAPITANIA DOS PORTO :00 ESTADO DE MINAS GERAIS 

cmc ULA.R NQ 20-
, 

Pirapor , 20 de Outubro de 1939. 
Do CaPitão dos Portos do Estado de Minas Gerais 
aos srs. Diretores, Gerentes, Agentes de Emprezas de Na-
vegação e Proprietarios de vapores do "Sã.o Francisco" :-

'Assunto: Comunicando penas disciplinares impostas a tripulantes. 
1 . solicitando a gentileza da vossa valiosa cooperação para o necessario c&: -

nhecf. menta dos interessados e divulgação entre as guarniçÕes de todos os 
navios sob a vossa digna jurisdição e que constituem a flotilha do médio 
são Francisco, faço publico as medidas administrativas postas em pratica , 
desde 19 de Junho do corrente ano ate a presente data, contra infratores 
do Regu.lamen to das C'api tanias de Portos em vigôr, abaixo mencionadas e -
da forma porque seguem: 

ANTONIO RODRIGUES LIMA, Mestre de Pequena Cabotagem, Comte . do vapor "Djal
ma Dutra" e MANOEL ANTONIO, 31) Maquinista do mesmo vapor, ambos desemba!_ 
cados pela causa 3a . do art. 415 (luta corporal a bordo), punidos com 30 
dias, cada um. 

AN'lONIO DE g)UZA, Contra-Mestre do vapor " ntonio Nasci mente", desembarcado 
pela causa lla. do art. 415 (desrespeito á autoridade), punido com 60 •• 
dias . 

FELIFPE CLEMENTE, Pratico, c·omte. do vapor "Antonio Nasc:lmento", desen barc_ 
do pela causa 4a. do art . 415 (falta de habilitação para o serviço e com 
provada negligencia no exercici o de sua :função de C amando) , punido com 
60 dias e multa de 200$000 pela Diretoria da Marinha Mercante. 

ANTONIO MAG.Af'HÃES Di SOUZA., Comissario do vapor "Antonio Nasc:i. mente", dese_}
1 

barcado p~las causas 2a . , 3a . , lOa . , e 12a., ào art. 415 (embriaguez,al-
tercação, deserção e falta de decôro pessoal), punido com 240 dias . , , 

2. Todas essas penalidades foram impostas em virtude de inqueritos adminis
trativos instaurados por esta Capitania, apuradas as infrações acima re
feridas. 

3. Dependendo, ainda, de Julgamento do Tribunal Maritimo Administrativo, a-
~ 

cham-se os inqueritos sobre o naufragio da Chata "Doze de Agosto" e ava-
ria da "Mineira" , para apurar a responsabilidade dos Praticas JOÃO RAFA
EL MOREIRA E LEONCIO DA SILVA, ambos do vapor "Benjamin Guimarães ti, em •. , 
sua vi agem de Pirapora para Joazeiro em 14 de Junho deste ano . 



Q3ectelatia éla CUiaçã.o e Ôbtas CJlublicas élo é9slaélo éle QJTiln.as CJ.eé: ( 6 
DIRETORIA DA NAVEGAÇÃO MINEIRA DO RIO SÃO FRAN::Je.co Dr t V __..... 

:E?:I:BAPÓBA - E. :F-", O. :S. - ~:I:N'AS 11 
N ... ,......................... p. ~ 

CI CULAR NO . 20 DA CAPITANIA DOS PO TOS DO E . DE MINAS GE IS - CONT.-

4. Valho-me ainda do presente ensejo para reafirmar-vos os protestos da m1 

nha estima e c,onsideração. 
assinado: Armando Braga, 

Cap. Corv. Ref. Grad . -QO- Capitão dos Portos. 

CONFÉRE COM O O IGINAL. 

, 
Pirapora , 28 de Outubro de 1939 



<Sê2.cteEatia da CDlação e é'>btas CJub(i.c.as do é9a-cado de ciJTiln.as g'J.;...,'""' ... *''-

DIR.ETOR.IA DA NAV EGAÇÃO MINEIRA DO R.IO SÃO FR.AN'"'I<;CO J) 

N .... ................ " ..... .. 
J?J:E. .AJ?ÓE. A - E. :F'. C . :S. - !MtJ:N.AS 

/ 

uonrorme conclue a oo~ssão de 1n~uerito, no seu re

latorio, r~caram provadas as faltas graves at~ri~das ao Uommis

sario ~ton1o Magalhães de ~ouza, cap~tuladas nas letras ] e ~ 

do artigo 9u d.O Decreto-lei nQ 2.2 . 8 '12 de 22 de junho de 1 33. 

lJeternu.na o art~go 89 do mesmo Decreto, ~ue o emprega

do accusado de falta grave poderá ser suspenso do se~ço, mas 

sua d~ssão só poderá ser levada a erre~to , ~uando autorizada 

pelo Oonselbo ~acional do ~rabalho, depois de tomar conhecimen

to do iu~ueri to .. . 

Chocando- se porem a deúer~nação aa Uap~t~a dos ~or

tos tdocumento de fls, 11) com este dispos~t~vo, a remessa dos 

presentes autos, ~ue Qeveria ser f elúa 1ncont~nenti para o con

selho Nacional do 'l'rabalno, terá que sel-o para aquella .t<eparti-

ção . 

_t~ara evitar demora no j ulg ento encaminhando o PI'O

cesso por essa via, em possível detrimento das partes interessa

das, determino que sejam estes autos enviados ao sr . uapit o dos 

~ortos, em obediencia á sua determinação , mas seja extrahida uma 

copia auten ~ca de todo o processo para remessa, por intermed.io 

da 1nspector1a 11eg1onal, ao uonselho l~acional do 1'rat>alho, pe

dindo-se autor~zação para de~ttir o acousado • 

.Haça-se 

v 
José Antonio araiva 

D1reotor ~.~avegação eira 
~~--= 

~~- ll. ' o """ 

~ SÃO FR 
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•xmo . Snr . Presidente do Cons ,l ho 'oional do 

;f/4~ 

rab· ol~ 
Antonio l~<.i ·al hâ s õ. u a , inrr~ assi n~do , vem tra-

~ lhando õ. sõ. 1927 na Nav a~ão .1 eira do • Franci soo ,no u ercici d 

car o de comissario a b rdo do vapor •• to iu asc en t .''. 'm S tembr-o d 

anno proximo ssado , a conselho do snr . DQr ctor daqu lla com anhia d nav -
.., ... 

aç< o ,requereu o supplicante rerias , ue l h foram concGdidas ,nao s ndo ,entr ~ 

t 2nto , indas as m smas ,r eadmit t ido no s u em~ o ,como s r va . 
I N 

Tendo reclamado a Dir ctoria d Nava açao in ira do 
... 

S. ]Tancisco ,o su~ lic~nte nao foi attendido ,com a circumst·ncia d ter si -

do convidado v rbalmente ,lo o m se uida ,para ouvir os depoimentos de t s 

t munhas em in u rito administrativo 4U contra 11 instaurou a dita Di 

rectoria . 

Tal inouerito , ntr t anto , oi o c ss do irl'e ular n -

· t , 'PQis não o r : m obs r , das as instrucçÕ s baixad s r ss Cons 1 'Oa-

cucão do r ul am nto r ovado lo Dec . nQ 54 de 12 d S t mbro de 

19 34 ,cu.1o art . 95 disuÕe sobre o inaueri to administrativo . 

Dent · · s innum ras irr uléridad s de qu 
, 

esta iva-

.. do o pro cesso ,al umas xist m de c~~clct r rave , ta s com a ralta do i nstru-

"' mento de citaçao do suppli~ant p ra acampa ar i ou rito ,a não assina-
"" çao do pra'1o d cinco dias r.-a r a s ra Õ s d de:fe a,. . r ão obs r ncia do 

t . V2 das InstrucçÕes acima referidas ,na con.formidade: do aual o pro c sso 

d v ria ser ini i l do ~ or rtaria assi nAda n lo Dir ctor do sta 1 cim nt 

ou or u m l e l~ente o repr s nt ,da qual const?rão c alta ou faltas a 

aour. r ,des ri ot cs om clare a -pr cisão ,indicc.,ç· .. o da prova ,etc . " , o que não 

9 • 
, 

Assim , ,ja tendo sido ncami bad a ss cons l ho pro -

c s --o em a-preço ,v m o sup;;>licante , conrü do n spirito de justiça de V x ., 

r u r r s sirva O ons lho Na cion ~l do Trabalho annulal-o ,ordenando o s u 

archi Vr' m nto . 



• ........ 
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E gregio Conselho Nacional do Trabalhol 

Por Officio desse Conselho,datado de 7 de Junho,~oi 

o supplicant scientificado da abertura do prazo de vinte dias,que lhe ' 

facult do,para apresentar as suas razões de defez no inquerito administra

tivo a que respondeu na Companhia de Navegação Mineir do s. Francisco. 

gularid des,tae como: 

Em sua defeza llega o supplicante:

Prelimin~mente, 

O in~erito em questão foi procedido com graves irre-

a) a não observancia do art. 1° das Instrucçõe bai

xadas por esse Conselho para a execução do regulamento approvado pelo Dec. 

n° '54 de 12 de Setembro de 1934,na conformidade do qual o in~1erito deveri 

s r inidiado or ortari assignad pelo Director da Navegação Mineira o~ 

por quem legalmente o ·representasse. 

Tal exigencia expressa da lei não foi cumprida,do que 

resultou grave cerceamento da defeza do supplicante,de vez que na por taria 

viriam mencionadas " a falta ou f altas a apurar,descript s com clareza e 

precisão,indicação da prova,etc.",conforme consta do proprio texto do arti

go supra mencionado. 

Ora,o supplicante foi colhido de surpreza e inteira

mente desarmado para a sua defeza. Sem o avi~~revio,gue é a portaria, 

viu-se na impossibilidade da prev6nir-se com a prova documental e teste

munhal para a perfeita,serena e verdadeira elucidação dos facto& que á 

Companhia de Navegação Mineira e afiguraram faltas graves. 

b) a falta do instrumento de citação do supplicant 

para acompanhar o inquerito. 

t bam verd e que foi feito um convite verbal. Est , 

·entretanto,não suppr a falta de citação,~orgu~!lla_é peça ~§!ncial_!_ 

imprescindivel de todo processo. 

Um empregado convidado verbalmente a comparecer pe-

- rante o empregador está,geralmente,na total insci encia do assumpto a ser 

tratado,emquanto que citado,no proprio instrumento de citação estarão men-

cionadas as razões da medida e,desta forma,o citado poderá defender-se 

com ais efficiencia. Aqui,como no item a,portanto,houve visivel cercea-



mento ~a defeza do supplicante. 
I 

c) O inquerito foi instaurado pela D~rectoria d 
.. 

avegaçao ineir do s. Francisco,quando deveriã sel-o pela Junta de 

Consiliãção e Julgamento,mediante representação ou denunc~a daquella. 
Conforme decidiu um brilhante Accordam do Tri-

bunal de Appelação d s. Paulo,sob o nG 6.778 de 25 de Setembro de 

1939,emquanto não forem installados os tribunaes de Justiça do tra

balho ,os conflictos e questões entre empregados e empregadores serão 

dirimidos pelas Juntas de Consiliação e Julgamento e pelo Coselho Na

cional do Trabalho. 

A Directoria da Navegação Mineira exhorbitou, 

portanto,de sua competencia,quando em Pirapóra se acha installada uma 

unta de Consiliação e Julgamento. 

Releva ainda mencionar que o supplicante não 

foi suspenso ~ sim demittido,em virtude de "falta grave" comettida, 

conforme pretende a Directoria da Navegação Mineira. 

A Falta grave,entretanto,só poderia ser compro

vada em processo de investigação previa regular,que deveria ser feito 

e decidido por uma Junta de Consiliação e Julgamento,na forma do Cap. 

II do Dec. nG 22.13 de 25 de Novembro de 1932. 

Neste sentido já se tem por varias vezes pronun-

ciado esse Conselho,em profusa jurisprudencia. A Terceira Junta de Con

siliação e Julgamento de Bello-Horisonte,em decisão proferida no proces

o IR-3.74 -36,de 5 de Outubro de 1938,pronunciou-se da mesma forma. 

Eis,eggregio Conselho,as graves irregularidades 

que dentre outras que serão sabiamente apreciadas por esse Orgão de Jus

tiça do Trabalho,o supplicm1te julga dever apontar no inq rito administra

tivo que contra elle instaurou a Directoria da Navegação Mineira do s. Fr~i 
' cisco. Tal in~erito,despresando dispositivos de lei expressa é,portanto, 

caracterisadamente nullo. 

Quer,comtudo,o supplicante,allegar ainda em sua de-

feza os factoa seguintes:-

a)a inexistencia de falta grave comettida que moti

vass e a sua dispensa. Trabalhando desde 1927 na Navegação Mineira dos • . _ . 
' 



!~ ;;; 
Francisco,tendo exercido,ultimamente, o cargo de Comissario a bordo 

I 

do vapor "A tonio Nascimento" ,procedeu sempre com honra e honesti

dade e acatamento ás ,ordens de seu s4periores. 

As testemunhas que depuzeram no inque ito foram . 
' contest das pelo supplicante,porque algumas suspeitas,outras menti-

rosas,procuraram mencionar factos inveridicos e francamante absur

dos. Felizmente,porem,o Conselho Nacional do Trabalho,orgão techni

co e consultivo ,mais ainda,julgador das questões que interess 

á economi ,ao trabalho e á previdencia social,com attribui~Ões admi-

nistrativas corregedoras,apreciará,devidam~nte,a prova absurda e 

e baralhada que se fez no inq erit • Felizmente,como brilhant mente 

diz o dr. OS ALDO SOARES,Director Geral da Secretaria desse Conselho, 

" 
.. 

cçao do inisterio do Trabalho no meio bra i eiro,tem sido de 

beneficos resultados para a collectividade,concorrendo de modo apr -

ci vel para a harmonia existente entre os grupos interessados:empre

gados e empregadores,de cuja estreita collaboraqào promanou um nota

vel conjunc to de lei • " 

Assim,a justi~ã não se fará esperar. 

b) a circurnstancia de ser o supplicante ch fe d f -

rnilia numeros • 

-Numa representa ao dirigida ao Exmo. Snr. Ministro 

do Trabalho,o Syndicato dos Vendedor s Pracistas do ·Rio d Janeiro 

ped u que se fizesse a um pobre e velho trabalhador,Manoel Bern do 

Valente," não a ,jus ti~ que, apegada ao rigorismo e á rigidez dos tex

tos juridicos,fica ind fferente ás ·necessidades prementes da humanid -

de,m s a justi~a dos fraco ,a justiça humana por excellencia,aquella 

jus:ti~ ue o preclaro Presidente Getulio Vargas,com a sua visão ex-

traordinaria de e t dist ,eri iu,providencialmente,como um dos postu

lados primaciaes do Est do Novo." 

Assim tambem o supplicante,um velho trabalha or d 

Navegação ineir ,chefe de familia numeres ue passa,actu lmente, 

privações, travegs do uma situação de verdadeira penuria,consequente 

ao acto da Directoria d Navegação Mineira do s. Framcisco pelo q al 
, 

foi injustament dispen ado do emprego,appela para a lei,mas appel , 
-

principalmente para os sentimenm s de humanidade com que esse Conselho 



deverá coroar uma decisão pau ada nas normas da sempre almejada 
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ACORDAO 
Proc. 1 . 872/40 

(3C-658/40) I 
ES~V;/ 

VIS'l'OS ' RELA'l'ADOS os utos do processo ern que 

a Navegaç o 11 ineira do S ... o Francisco submete à Apreciação dês 

te Conselho o inqu rito administr· tivo in'3tnurodo contra o Co 

missário Antonio r.lagalhães de Souza , r eu empregado: 

CONSID.h:RANDO que no pr'Ocesso foram observadas 

as disposições r•egulamentar s fltinentes n eop cie; 

CON~IDERANDO que são de todo improcedentes as 

preliminares de nulid des rguidas pelo ncu ·ado, betn como a 

sua pretensão de que fo se aplicado oo c o o Regulamento apru 

vado pelo de c . nQ 54, de 1934, que s6men te regula a situação 

do Bancários ; 

CONSIDERANDO que as faltas gr•aves imputado ao 

E.Jcusado estão plenamente provadas , no autos do inquérito; 

R •;BOLVE a Terceira Câmara do Con elho N cional 

do Trabalho julgar• procedente o inqué ito, autor•izando e demi 

são do acusado. 

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1940 

~.42~-~ 

.. ~~JL~~A 
Fui presente : Wo.O.Qer t.k 

Publicado no Diár·io 01' ic ial de ~I /~ /~té". 

Presidente 

Relator 

Adjunto de 
l.)r·oc ure do r Gera 1 

inter·ino 



MINISTéRIO 00 TRAB.O.LHO, INOÚ S TRIA E COMéRCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

r..(;! ... e.n.t.e..i., ..... ne..:'tt. ..... dtJ.t.Q.., .. 

.. : : : ••••••••••••••••••••. ~.:~~ ...•.............. 

.......................... ...................................................................................... O.f ........ A .~ ..... :-:: ..... ~~.K.!~ ... ................................................ .............. .. 

(/~, .. , .................................................. . 

... ..... ... . ........... '1\,.,,,, .................................. ... .............. . ..................... . .......................................................................... ..................................... ................. . 
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CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

• . RIO OE .JANEIRO, O, F, 

.P. ..1.8'72/40 1/ '-· b A ~I~ o Em )ltJ .z bro de 1940 

Sr. Dir tor. 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada. do acórdão proferido pela 

~~~~-Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações. 

Diretor aria. 

Sr. DiP tor da 

-aveg ç o n ir do s"'"o Fr nci co 

Pirapor 



MINIS T I:! RIO CO TRA B A LHO, INDÚ S TRI A E COM I!RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

• RIO DE .JANEIRO, O, P, 

AG, d Dez mbro d 1940 

Sr. l h ... d Souza 
l o. tr tio o c A 

, 
o , ss X 

da Nav gação -o oo . 
Pir - • 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

------------------------~----------------- · resolveu, em 

~~~~~----------- • pelas razões constantes do acórdão 

publicado no «Diário Oficial » de __ ~2~d~~~~~~~~~~ 

Atenciosas saudações. 

(Os l do Soare ) 

Dir tor Ger 1 d S o!'ft r1 • 
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